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RESUMO
O presente artigo reflete sobre os versos 293 a 350 do livro V da Eneida e tem como propósito apresentar comentários do episódio baseados, sobretudo, no teórico Richard Heinze e uma proposta de tradução para tal parte. Ao mesmo tempo, serão tecidos comentários que entrelaçam a épica virgiliana à homérica, bem como certas características ímpares do poeta latino.
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Introdução
Com este artigo, propomo-nos comentar nossa tradução dos versos 293 a 350 do livro V da Eneida. Para isso, faremos uma análise da quarta parte do livro Virgil’s Epic Technique de Richard Heinze, que discorre sobre os jogos fúnebres. Heinze realiza uma comparação entre Virgílio e Homero, expondo suas similitudes e, sobretudo aquelas partes em que a originalidade virgiliana se destaca, de acordo com a leitura do próprio autor. Em outras palavras, ele trata de ver até que ponto a Eneida é uma emulação das epopeias homéricas e até que ponto ela vai além. 
Baseados na visão de Heinze, passaremos a comentar a tradução dos versos selecionados, apresentando propostas de leituras. Trata-se do episódio da corrida a pé, dentro dos jogos fúnebres. Então apresentaremos nossa tradução seguida da edição crítica utilizada, que é a da Les Belles Lettres, de Jacques Perret.
Esperamos que o trabalho possa ser uma resposta satisfatória ao objetivo proposto. Ele parte de uma perspectiva mais geral com os comentários de Heinze para chegar à parte central do artigo, com a tradução e comentários dos versos 293 a 350 do canto V, que, entre outras coisas, descreve os jogos fúnebres. Estes versos narram a maior parte do episódio conhecido como “a corrida a pé”, ou simplesmente “a corrida”.
Os jogos fúnebres no livro V da Eneida
Heinze (1993, p. 121) inicia a quarta parte de seu livro com o episódio do funeral de Pátroclo e os jogos que o seguiram, que aparecem na Ilíada. Sem dúvida, segundo o autor, constituem uma das partes mais elaboradas da epopeia. E no caso de Virgílio não foi diferente. Nos seus ludi funebres (jogos fúnebres) é possível ver toda a técnica do poeta. Deve ser o líder, nesse caso Eneias, quem fica à frente dos jogos, e esses devem ser elaborados em honra de uma pessoa importante e que seja próximo ao protagonista, no caso da Eneida, o pai do herói troiano, Anquises. Heinze destaca que, para Virgílio, Anquises deveria receber esta honra e apenas ele (1993, p. 121). Foi necessário que isso acontecesse, de forma que a pietas de Eneias pudesse ser ainda mais exaltada. 
É interessante notar no canto V que foram os deuses que quiseram esses jogos. Foram eles que direcionaram as naves troianas em direção à Sicília, onde há exatamente um ano Anquises havia sido sepultado.  (1993, p. 122). A pietas de Eneias lhe faz estar atento a esses sinais. De acordo com Heinze, Virgílio se esforçou para evitar a repetição ao descrever os jogos:
De outras maneiras, também, Virgílio procurou evitar o efeito enfraquecido da repetição freqüente, fazendo as descrições da competição tão diferentes quanto possível. Primeiro, ele variou a natureza e o número dos competidores. Há apenas uma modalidade que envolve duas pessoas; há apenas uma em que um grande número de homens (alguns nomeados e outros não) participam; quatro heróis competem pelo prêmio no primeiro e no último evento, mas no primeiro eles o fazem junto com as tripulações de seus navios. Esses quatro são os ancestrais das familiae troianae [famílias troianas] de Roma, e comandantes de navios; em outras palavras, eles são os próximos na hierarquia em relação a Eneias. A próxima competição, a corrida a pé, é para os rapazes (pueri [349]) que ainda não alcançaram fama, e é conquistado pelo mais jovem de todos; O veterano Entelo vence o combate de boxe; O quarto evento distingue-se do primeiro, que de outro modo se assemelha, pelo fato de que Acestes participa dele; o lusus Troiae é executado pelos meninos e jovens que são ainda muito novos para carregar armas. (1993, p. 124)
.
Ao comparar a Ilíada e a Eneida, Heinze percebe que Eneias aparece muito menos nos jogos do que Aquiles. Além disso, Aquiles está ali presente evitando injúrias e intrigas, enquanto que na Eneida isso praticamente não acontece. Não há intrigas na épica virgiliana. (1993, p. 129). Virgílio está interessado em emoções. É difícil saber até que ponto ele o faz de propósito e até que ponto é apenas um reflexo de seu próprio temperamento. (1993, p. 135). Essa é outra das grandes diferenças desta obra com a Ilíada. Homero está muito mais interessado em ações do que propriamente em emoções e sentimentos.
O livro quinto da Eneida, segundo a divisão de Javier de Echave-Sustaeta, quem o traduziu e publicou pela editora Gredos (1992), possui nove episódios: 1. Os troianos chegam à Sicília (vv. 1-104); 2.  A regata (vv. 105-285); 3. A corrida a pé (vv. 286-362); 4. O pugilato (vv. 363-484); 5. O tiro ao alvo (vv. 485-544); 6. O torneio troiano (vv. 545-603); 7. O ardil de Juno e o incêndio das naves (vv. 604-720); 8. A sombra de Anquises aparece em sonhos a Eneias (vv. 721-760); 9. Eneias retoma a viagem (vv. 761-871).
A corrida a pé
Passaremos agora a dissertar sobre um dos nove episódios do canto V, a corrida a pé. Tal episódio aparecerá traduzido por nós no apartado seguinte, bem como a edição crítica que utilizamos, de Jacques Perret. Parece-nos interessante analisar esta modalidade de competição nos jogos fúnebres pela beleza com que é narrada por Virgílio e também por sua simplicidade e recorrência na história do homem. Simplicidade porque bastam os pés para correr, não sendo feito o uso de armas, animais ou alguma proteção e armadura. É até hoje um dos esportes mais comuns, um clássico dos Jogos Olímpicos e do atletismo mundial.
Heinze contrapõe este episódio, como o faz em praticamente toda a sua obra, com Homero. Para o poeta grego, segundo o autor, o resultado da corrida a pé depende praticamente apenas da “sorte”, a qual depende dos deuses: Ajax escorrega e cai, o que faz com que Odisseu lhe ultrapasse, o qual recebeu forças especiais de Atena. (1993, p. 126). Adiante vemos como Homero trata de dar importância às habilidades dos adversários. Virgílio não centra este episódio apenas na queda de Niso, mas, sobretudo na amizade que este tem para com Euríalo, o que o faz cometer uma trapaça para o bem de seu amado amigo. Heinze recorda que ambos aparecerão no canto IX – o canto com que Virgílio os imortalizou, sem sombra de dúvida –, em que ambos darão provas de sua amizade, morrendo um pelo outro. (1993, p. 126). 
Nesse sentido, os jogos fúnebres da Eneida já são uma antecipação do que virá. A diferença é que será num grau bem mais elevado. Aqui um cometeu uma trapaça para que outro pudesse receber seu prêmio; lá, um dará sua vida, morrerá por seu amigo sabendo que já não o terá de volta. Faz isso pelo profundo sentimento de amor que sentia pelo mesmo, amor que até hoje gera discussão entre os acadêmicos. Sem querer entrar nos méritos deste amor ou tratar de “descobrir” o que Virgílio realmente quis dizer ou insinuar, deixamos o leitor como Virgílio nos deixou, numa sombra suave de obscuridade que dá beleza, leveza e mistério a esses personagens.
Homero, para a corrida a pé, tem três corredores, apesar de que a disputa, na verdade, se dá apenas entre dois, Ajax e Odisseu. Antíloco fica bem atrás. Odisseu fica sempre atrás de Ajax e no final, ajudado de Atena, vence a corrida. Esse é o momento decisivo da corrida. (HEINZE, 1993, p. 131). O equivalente a isso na Eneida, segundo Heinze, é a queda de Niso, o que conduz a outro evento: a trapaça, para que Sálio também caia e assim Euríalo, que estava em terceiro lugar, pudesse ficar com o primeiro. Este resultado agradou sobremaneira aos espectadores. Sendo assim, diferente de uma disputa de apenas dois, como aparece em Homero, em que um ou outro iria inevitavelmente ganhar, Virgílio surpreende ao fazer com que Niso derrube Sálio, surpreendendo assim também os leitores de sua obra. (1993, p. 131).
O episódio completo da corrida a pé no canto V vai dos versos 286 ao 362, isto é, tem um total de 76 versos. O episódio apresentado neste artigo está um pouco reduzido, sem perder o essencial. Foram traduzidos 57 versos, especificamente dos versos 293 ao 350. Virgílio inicia com a palavra undique (“e por todas as partes”). Há uma multidão que anseia pelos jogos. É por isso e para isso que elas se reúnem. Estão todos misturados, teucros e sicanos. Logo no verso seguinte, Virgílio especifica quem são os primeiros que ali estão (Nisus et Euryalus). Ainda que será importante a participação de Sálio. Este é apenas coadjuvante no protagonismo que os amigos Niso e Euríalo terão neste episódio. 
O trecho inicia com Euríalo no verso 295, forma insignis uiridique iuuenta (“de forma insigne e juventude radiante”). Euríalo não apenas é apresentado como um belo rapaz, mas também como um jovem que ainda está para crescer. Euríalo é, antes de tudo, um belo puer. No verso seguinte aparece Niso, que é caracterizado por seu amore pio pueri (“de amor pio pelo rapaz”). Isso nos dá a entender que Niso era pelo menos um pouco mais velho que Euríalo. Não muito, do contrário ele não viria a liderar a corrida até o triste desfecho de sua queda, ao escorregar.
O poeta romano continua a elencar os participantes da corrida: Diores, Sálio, Patro, Hélimo e Panope e termina no verso 302, multi praeterea, quos fama obscura recondit (“e além desses muitos outros, os quais a obscura fama escondeu”). Portanto, não sabemos ao certo quantos participaram desta corrida. Temos o nome de apenas sete e no último verso Virgílio deixa aberta a margem para especulação do número de participantes. Ele utilizou o adjetivo multi e não aliqui, por exemplo. Talvez estivessem disputando ali vinte corredores, talvez até mais.  Contudo, acreditamos que o número não deva ser exagerado, posto que Eneias promete prêmios não só aos três primeiros colocados, mas a todos: Nemo ex hoc numero mihi non donatus abibit. (“Ninguém deste número sairá sem algo doado por mim.”). 
É então que Eneias começa a apresentar os prêmios que todos os participantes receberão e também aqueles que alcançarem os primeiros postos. A todos os participantes ele promete: Gnosia bina dabo leuato lucida ferro spicula caelatamque argento ferre bipennem. (“Darei dois veados gnosos
 reluzidos de ferro polido e um machado de dois gumes de prata cincelada.”). Em seguida ele lembra que aqueles que alcançarem os três primeiros postos, receberão prêmios especiais e que olivas douradas serão atadas a suas cabeças. O primeiro colocado receberá um insigne cavalo com ornamentos; o segundo uma aljava com flechas da Trácia; e o terceiro receberá um elmo argólico. E com isso Eneias encerra sua fala para dar lugar ao narrador. Percebe-se isso não somente pelas aspas utilizadas pela edição crítica, mas também pela forma como Virgílio inicia o verso seguinte: haec ubi dicta (“ditas essas coisas”).
Até mesmo para o momento da largada, nosso poeta não deixa de fazer uso de adjetivos e imagens que embelezam sobremaneira o texto. Em vez de dizer simplesmente que eles correm rapidamente, ou saem velozmente de seus postos, ele diz que eles deixam o limiar “semelhantes a uma pancada de chuva efundida” (effusi nimbo similes). Temos aí a ideia de que não só deram o melhor de si mesmos (“uma pancada de chuva”), mas que novamente eram vários os corredores (“efundida”). E, ao mesmo tempo que iniciam essa disputa, já estão todos eles de olhos postos na meta, no destino final. E esse sentimento, essa tensão, esse desejo que todos tinham pela vitória – e ter o desejo pela vitória significa ter esperança, e tem esperança quem tem capacidade para tal – corrobora a ideia de que todos eles eram excelentes corredores. São essas as palavras: simul ultima signant (“Ao mesmo tempo olham para o final”).
O episódio inicia com a descrição de indivíduos particulares, para depois passar a aqueles inominados, como dito anteriormente: multi praeterea, quos fama obscura recondit. (“e além desses muitos outros, os quais a obscura fama escondeu”). O contrário acontece na cena seguinte, em que o narrador começa a descrever o sentimento de todos, como exposto no parágrafo anterior, e discorre de indivíduo a indivíduo, conforme seus postos na corrida. Sendo assim, ele inicia com Niso, que sai em primeiro lugar e, à primeira vista, seria já o campeão da disputa. Niso está com certa folga em primeiro lugar, “longe de todos os corpos” (primus abit longeque ante omnia corpora Nisus). Logo vem Sálio, em terceiro Euríalo e depois Hélimo e Diores. No início do episódio, Virgílio nomeia sete competidores. Depois, durante a corrida, nomeia apenas os que se encontram nos cinco primeiros postos. Foram omitidos Patro e Panope, o primeiro de sangue arcádio e o segundo companheiro de Acestes, acostumado aos bosques.
Virgílio mantém a tensão e indecisão da vitória, de forma especial a partir do verso 329. Ele inicia com finem aduentabant (“chegavam ao final”). É o momento da vitória de Niso, mas se ele começou o verso assim, é porque tem algo de relevante a dizer que pode mudar o resultado da corrida. E continua o verso: leui cum sanguine Nisus (“Niso com sangue leve”). Essa é uma tradução literal e vemos que não é possível entender o verso, porque a ideia não se encerra nele. De qualquer forma, Virgílio nos deixa apreensivos. Inicia o verso relatando que já chegavam ao fim, e continua o mesmo nomeando a Niso – que todos esperavam que fosse campeão – com outras três palavras em ablativo (leui cum sanguine). Imediatamente vamos ao verso seguinte para eliminar esse suspense e ver o que aconteceu com o corredor.
As duas primeiras palavras do verso 329 nos dizem já o acontecido com Niso. Um verbo (labitur, “cai”) e um adjetivo (infelix, “infeliz”) bastam ao leitor para tentar imaginar o desenrolar da cena. Ao ler o labitur, ainda há esperança de que ele se levante e possa continuar a corrida em primeiro lugar ou logo ultrapassar a Sálio, que vinha na segunda posição. Contudo, o adjetivo infelix elimina de vez qualquer expectativa de vitória por parte de Niso. O verso continua, especificando que Niso havia escorregado em sangue fresco que escorreu de novilhos que tinham sido imolados há pouco e que tinha molhado a grama. E se alguma esperança pudesse nascer no coração de um leitor que ainda confia nas forças e capacidades de Niso, ela é dissipada logo após a descrição do sangue, parte durante o verso 332 e em todo o verso 333: sed pronus in ipso concidit immundoque fimo sacroque cruore. (“mas cai de bruços no mesmo sujo e detestável sangue”). É interessante notar – seja-nos permitido o anacronismo – o espírito “cinematográfico” de Virgílio. Ele descreve até a posição em que Niso caiu (pronus).
O leitor que torcia por Niso certamente deveria ficar desanimado se parasse sua leitura no verso 333. Já não há esperanças para que Niso vença e Euríalo, que é também um dos favoritos do público, se encontra em terceiro lugar. O fato é que Sálio se apresenta como aquele que irá vencer a corrida. Praticamente não tem adversários. Euríalo não poderá ultrapassá-lo caso não aconteça algo extraordinário. Poderíamos pensar aqui até numa intervenção divina. Se os deuses não interferiram diretamente na disputa, talvez eles o tenham feito de forma indireta, talvez tenha até sido obra de Vênus. Virgílio não faz nenhuma menção desse tipo nos versos que seguem, mas bem que o leitor da época poderia sentir alguma alusão à deusa do amor, e mais num verso escrito de forma tão bela: Non tamen Euryali, non ille oblitus amorum (“Mas não de Euríalo, ele não está esquecido de seus amores”). Niso em momento algum se esquece de seus sentimentos pelo jovem e belo Euríalo.
Algo diferente do que Homero escreveu está por vir. A corrida parece não ter sido resolvida apenas por essa queda. Virgílio quer desvelar algo novo, e Niso, que ocupava o primeiro lugar, caiu. Agora lhe resta o amor por seu amigo Euríalo. É então que Niso faz com que Sálio caia e que seu amado ocupe o primeiro lugar. Sendo assim, os três primeiros colocados foram, respectivamente: Euríalo, Hélimo e Diores.
De imediato, a partir do verso 340, Virgílio expõe o clamor e a indignação de Sálio, quem solicita que o prêmio lhe seja restituído (reddi sibi poscit honorem). E é então que no verso 342 aparece uma emocionante passagem, em que Euríalo derrama suas lágrimas. Heinze especifica que o fato de Euríalo chorar em vez de falar é mais um sinal de sua juventude, de ser um puer. Ele é um pouco mais que uma criança, enquanto que Niso, pela sua velocidade na corrida e por seu ato, parece ser um pouco mais velho em relação a Euríalo. (1993, pp. 126-127).
Não só as lágrimas, mas também a beleza de Euríalo comove a todos, “e é mais grata a virtude vinda num corpo formoso” (gratior et pulchro ueniens in corpore uirtus). Vem-lhe em ajuda Diores, quem perderia a palma e os prêmios do terceiro lugar, caso Sálio viesse a recebê-lo.
É então que o pater Aeneas aparece para resolver o problema de tal disputa. Por um lado não deixa de ser uma trapaça o que Niso havia feito com Sálio, por outro, foi algo motivado por amor a uma pessoa. Sendo assim, não constituiu um ato egoísta. O próprio Niso deveria ter chegado em primeiro lugar, se não fosse aquele sangue. Se outro estivesse em primeiro lugar naquele momento, possivelmente escorregaria também. Além disso, Euríalo não tem culpa do acontecido. Ele não fez nenhuma trapaça. Não teve nenhuma responsabilidade sobre o acontecido, apenas correu e chegou em primeiro lugar, dado o infortúnio de Niso e Sálio, e sua beleza e simplicidade comoveram a todos.
Eneias resolve o problema de forma magistral. Em sua fala deixa claro que ninguém deve se preocupar. Os que chegaram receberão seus prêmios. Dessa forma Diores, que também não tem culpa do acontecido, continuará com o prêmio recebido e assim todos eles, respectivamente Euríalo, Hélimo e Diores. Além disso, Eneias se compadece de Sálio: me liceat casus miserari insontis amici (“seja-me permitido compadecer-me do caso de um amigo inocente”).
Tradução
E por todas as partes se reúnem misturados teucros e sicanos, os primeiros Niso e Euríalo. Euríalo de forma insigne e juventude radiante, Niso de amor pio pelo jovem; aos quais depois é seguido o régio Diores, da egrégia estirpe de Príamo; a este segue ao mesmo tempo Sálio e Patro, dos quais o primeiro arcano, o segundo de sangue arcádio, de estirpe tegeia; então dois jovens trinácrios, Hélimo e Panope, acostumados aos bosques, companheiros do velho Acestes; e além desses muitos outros, os quais a obscura fama escondeu. Eneias no meio deles assim falou depois: “Tomai essas coisas em vossos ânimos e adverti alegres atenções. Ninguém deste número sairá sem algo doado por mim. Darei dois veados gnosos reluzidos de ferro polido e um machado de dois gumes de prata cincelada; este será um prêmio para todos. Que os três primeiros recebam prêmios e que douradas olivas sejam atadas a suas cabeças. O primeiro vencedor terá um insigne cavalo com ornamentos; o segundo, uma aljava amazona cheia de flechas da Trácia, a qual um cinto com largo ouro é circundado e uma fivela de suave joia ajusta; o terceiro irá contente com este elmo argólico.” 
Ditas essas coisas, tomam o lugar e, ouvido o sinal, de repente atacam os espaços e deixam o limiar, semelhantes a uma pancada de chuva efundida. Ao mesmo tempo olham para o final. Niso sai primeiro e longe de todos os corpos e salta mais ligeiro que os ventos e as alas de um raio; próximo a este, longe mas próximo em intervalo, segue Sálio; depois com um espaço deixado vem Euríalo em terceiro; e Hélimo segue Euríalo; o qual depois sob o mesmo eis que voa e já pisa seu calcanhar e Diores se apoia em seu ombro; e se restasse mais espaço, passaria a primeiro, ou deixaria o resultado ambíguo. E já quase chegavam ao final e cansados perto do fim, o infeliz Niso escorrega em sangue leve onde há pouco havia escorrido fresco ao solo dos imolados novilhos e tinha molhado a grama. Este jovem regozijando-se já vitorioso não tem os passos, vacilantes no solo pressionado, mas cai de bruços no mesmo sujo e detestável sangue.
Mas não de Euríalo, ele não está esquecido de seus amores; porque opôs-se a Sálio levantando pelos lugares escorregadios, ele pois, revolto, ficou caído na espessa areia; Euríalo salta e com a ajuda do amigo é o vencedor em primeiro lugar, e voa com aplauso e frêmito. Depois chega Hélimo e agora a terceira palma é de Diores. Então Sálio enche com grandes clamores toda a assembleia da ingente cavidade e os semblantes dos anciãos que estavam diante de todos e com dor solicita que o prêmio tomado dele seja restituído para si. O favor de sua lágrima e beleza protege a Euríalo, e é mais grata a virtude vinda num corpo formoso. Ajuda-o e com forte voz Diores proclama que conseguiu em vão a palma e os prêmios do último lugar, se as honras do primeiro lugar forem entregues a Sálio. Então o pai Eneias diz: “Jovens, vossos prêmios estabelecidos permanecem convosco e ninguém move a palma pela ordem; seja-me permitido compadecer-me do caso de um amigo inocente.”
Edição crítica (Eneida V, 293-350)
Vndique conueniunt Teucri mixtique Sicani,
Nisus et Euryalus primi,
Euryalus forma insignis uiridique iuuenta,

295
Nisus amore pio pueri; quos deinde secutus
regius egregia Priami de stirpe Diores;
hunc Salius simul et Patron, quorum alter Acarnam,
alter ab Arcadio Tegeaeae sanguine gentis;
tum duo Trinacrii iuuenes, Helymus Panopesque,


300 
adsueti siluis, comites senioris Acestae;
multi praeterea, quos fama obscura recondit.
Aeneas quibus in mediis sic deinde locutus:
“Accipite haec animis laetasque aduertite mentes.
Nemo ex hoc numero mihi non donatus abibit.

305
Gnosia bina dabo leuato lucida ferro
spicula caelatamque argento ferre bipennem;
omnibus hic erit unus honos. Tres praemia primi
accipient flauaque caput nectentur oliua.
Primus equom phaleris insignem uictor habeto;

310
alter Amazoniam pharetram plenamque sagittis
Threiciis, lato quam circum amplecitur auro
balteus et tereti subnectit fíbula gemma;
tertius Argolica hac galea contentus abito.”
Haec ubi dicta, locum capiunt signoque repente

315
corripiunt spatia audito limenque relinquont,
effusi nimbo similes. Simul ultima signant,
primus abit longeque ante omnia corpora Nisus
emicat et uentis et fulminis ocior alis;
proximus huic, longo sed proximus interuallo,

320
insequitur Salius; spatio post deinde relicto
tertius Euryalus;
Euryalumque Helymus sequitur; quo deinde sub ipso
ecce uolat calcemque terit iam calce Diores
incumbens umero; spatia et si plura supersint,

325
transeat elapsus prior ambiguumque relinquat.
Iamque fere spatio extremo fessique sub ipsam
finem aduentabant, leui cum sanguine Nisus
labitur infelix, caesis ut forte iuuencis
fusus humum uiridisque super madefecerat herbas.

330
Hic iuuenis iam uictor ouans uestigia presso
haud tenuit titubata solo, sed pronus in ipso
concidit immundoque fimo sacroque cruore.
Non tamen Euryali, non ille oblitus amorum;
nam sese opposuit Salio per lubrica surgens,

335
ille autem spissa iacuit reuolutus harena;
emicat Euryalus et munere uictor amici
prima tenet, plausuque uolat fremituque secundo.
Post Helymus subit et nunc tertia palma Diores.
Hic totum caueae consessum ingentis et ora

340
prima patrum magnis Salius clamoribus implet,
ereptumque dolo reddi sibi poscit honorem.
Tutatur fauor Euryalum lacrimaeque decorae,
gratior et pulchro ueniens in corpore uirtus.
Adiuuat et magna proclamat uoce Diores,

345
qui subiit palmae frustraque ad praemia uenit
ultima, si primi Salio reddantur honores.
Tum pater Aeneas “Vestra” inquit “munera uobis
certa manent, pueri, et palmam mouet ordine nemo;
me liceat casus miserari insontis amici.”
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Considerações finais
Uma consideração, ainda que necessariamente seja mais inicial do que final, mas que vale a pena ser posta aqui, é o fato de Virgílio ter sido um grande escritor. Percebe-se isso não só pela quantidade de literatos e especialistas que escreveram sobre ele e sua obra, mas também pelo número de reflexões do qual cada um de seus versos e palavras dentro desses versos – e algumas vezes até mesmo sílabas – são objetos de debate. Há uma miríade de informações contidas em cada um deles.
Heinze fez uma introspecção de Virgílio, centrando-se na técnica utilizada pelo poeta.  A importância deste livro de Heinze foi reconhecida rapidamente no mundo acadêmico (1993, p. xi)
. Friedrich Leo chegou a afirmar que o livro de Heinze foi a melhor obra escrita sobre Virgílio até então
. O diferencial de sua obra é o fato de ter exposto o que Virgílio fez, como ele mesmo escreveu no primeiro prefácio de sua obra. Além disso, apesar da extensão da obra, ela não deixa de seguir um fio condutor lógico e ordenado. Heinze soube buscar, na medida do possível, as fontes onde Virgílio se baseou para escrever a epopeia, além de comparar suas semelhanças e diferenças com Homero, sempre destacando a originalidade virgiliana.
Por fim, apresentamos nossa tradução, ainda imperfeita porque assim é toda versão. Traduzir é entrar no texto e constitui sim um desafio para o tradutor, mas sobretudo, é uma oportunidade única e privilegiada que ele tem de se colocar mais intimamente em contato com o autor. Se queremos estabelecer um diálogo com Virgílio o mínimo a fazer é ter um idioma comum, e esse é, obviamente, o latim. Traduzir é difícil, leva tempo e conduz a escolhas, que podem receber mais ou menos críticas. Nenhuma está isenta disso. No entanto, se não fosse assim não poderíamos degustar a beleza e genialidade daquela obra que é, até os nossos dias, uma referência para toda epopeia ocidental. 
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ABSTRACT
THE FOOT RACE IN THE FUNERAL GAMES IN HONOR OF ANCHISES

The present article reflects on the lines 293 to 350 of Aeneid’ fifth book and its purpose is to present commentaries of this episode based mainly on the theorist Richard Heinze and a proposal of translation for that part. At the same time, comments will be made to unite the Virgilian epic to the Homeric one, as well as certain unique characteristics of the Latin poet.

Keywords: Aeneid; funeral games; foot race.

� “In other ways, too, Virgil sought to avoid the weakening effect of frequent repetition, by making the descriptions of the contest as different as possible. First, he varied the nature and the numbers of the competitors. There is only one contest that involves two persons; there is only one in which a large number of men (some named and some not) take part; four heroes compete for the prize in the first and the last event, but in the first they do so together with their ships' crews. These four are the ancestors of Roman familiae Troianae [Trojan families], and commanders of ships; in other words, they are next in rank to Aeneas. The next competition, the foot-race, is for young boys (pueri [349]) who have not yet achieved fame, and it is won by the youngest of all; the veteran Entellus wins the boxing-match; the fourth event is distinguished from the first, which in other ways it resembles, by the fact that Acestes takes part in it; the lusus Troiae is performed by the boys and youths who are still too young to bear arms.”�



� Antiga capital de Creta.


� “Expressed in the reviews by R. Helm, Berliner Philologische Wochenschrift 15 (1903) 454-60, 489 93; F. Leo, Deutsche Literaturzeitung 10 (1903) 594-6; J. Ziehen, Neue Jahrbücher 13 (1904) 644-52 (a joint review of Heinze and of Norden's commentary on Aeneid VI)”.


� F. Leo, Deutsche Literaturzeitung 10 (1903) 594-6.





